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Um dos desafios da atualidade na educação é tornar a escola um espaço que proporcione 
aprendizagens significativa. Nesse sentido, as estratégias de ensino e as formas como são 
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apresentadas vêm assumindo um papel primordial em relação ao processo de ensinar e 
apreender e o teatro de tematíca científica aliado a experimentação apresenta potencialidades 
para ser encarado como instrumento inovador, através do qual a aprendizagem é feita de uma 
forma lúdica e agradável. A pesquisa foi realizada na perspectiva da análise qualitative, 
utilizado como instrument a observação participante e questionário, após as leituras dos 
questionários, as respostas foram agrupadas, categorizadas e analisadas através da análise de 
conteúdo. Com o teatro científico aliado a experimentação, os estudantes puderam fazer 
observações, refletir, desenvolver habilidades e identificar conceitos que podem levá-los a 
relacionar a teoria com a prática. Assim, o teatro serve de estimulo para eles, deixando a 
química mais interessante, saindo da monotonia, tornando-se mais incentivador estudar essa 
ciência. 
 





 One of today's challenges in education is to make the school a space that provides meaningful 
learning. In this sense, teaching strategies and the ways in which they are presented have 
assumed a primary role in relation to the process of teaching and learning and the scientific 
thematic theater combined with experimentation has the potential to be seen as an innovative 
instrument, through which learning is done in a playful and enjoyable way. The research was 
carried out from the perspective of qualitative analysis, used as an instrument of participant 
observation and questionnaire, after reading the questionnaires, the answers were grouped, 
categorized and analyzed through content analysis. With scientific theater combined with 
experimentation, students were able to make observations, reflect, develop skills and identify 
concepts that can lead them to relate theory to practice. Thus, the theater serves as a stimulus 
for them, making chemistry more interesting, leaving monotony, making it more encouraging 
to study this science. 
 





Um dos desafios da atualidade na educação é tornar a escola um espaço que 
proporcione aprendizagens significativa, aproximando os conteúdos estudados nos currículos 
escolares com a vida cotidiana daqueles que buscam compreensão do contexto que estão 
inseridos. Nesse sentido, as estratégias de ensino e as formas como são apresentadas vêm 
assumindo um papel primordial em relação ao processo de ensinar e apreender. Logo, espera-
se que ocorra a superação da ideia de aprendizagem puramente mecânica, onde as estratégias 
de ensino estão articuladas pela memorização e reprodução (MOREIRA, 2011). 
Nos vários níveis de ensino e em vários países pode-se constatar um aproveitamento 
insuficiente na química, apresentando as dificuldades que os estudantes encontram na 
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aprendizagem dessa ciência. Entre as razões do insucesso, são apontadas aos professores 
estratégias de ensino distantes das teorias de aprendizagem mais recente e aos alunos são 
elencadas insuficiência no desenvolvimento cognitivo (FIOLAIS e TRINDADE, 2003).  
Uma das características da Química que a torna de difícil compreensão é o fato de lidar com 
conceitos abstratos e exige dos estudantes uma nova linguagem, já que muitos termos 
empregados na Química apresentam significados bastante diferente do senso comum, onde, 
muitos não conseguem fazer a ligação da Química com atividades cotidianas.  
Assim, sabendo que é da responsabilidade dos docentes apresentar aos seus alunos 
experiências de aprendizagem eficazes que proporcione a compreensão crítica dos conteúdos, 
surge a necessidade dos professores selecionarem estratégias que favoreçam o entendimento 
dos conteúdos como forma de melhorar significativamente o mundo que o circunda. Nessa 
perspectiva na busca de alternativas relacionadas ao ensino de química, com o intuito de 
promover novas estratégias didáticas e práticas para melhorar a educação o teatrode temática 
cientifica aliado a experimentação apresenta potencialidades para ser encarado como 
instrumento inovador, através do qual a aprendizagem é feita de uma forma lúdica e agradável 
(MONTINEGRO et al., 2005), promovendo situações adversas, exigindo postura firme e 
reflexiva.  
O teatro de temática científica pode ser aceito como rotina da educação de alunos no 
ensino fundamental e médio, cuja faixa etária varia entre 11 e 17 anos. É uma prática 
privilegiada para a aplicação de uma educação que vise o desenvolvimento do aluno, atuando 
como processo estimulador da construção do conhecimento, podendo ser defendida de acordo 
com Messeder Neto, Pinheiro e Roque (2013) como prática que favorece a aprendizagem, 
permitindo que o professor exerça o papel que lhe é dado na psicologia sociocultural como 
mediador do conhecimento científico, promovendo no aluno uma mudança cognitiva, podendo 
o professor por meio desta prática, verificar o nível de desenvolvimento do educando.  
O teatro de temática científica como ferramenta no processo de ensino e de 
aprendizagem tem contribuído para o desempenho dos alunos, estimulando a busca do 
conhecimento científico (AMAURO et al., 2013). 
Assim, esse trabalho tem como objetivo analisar a motivação, recepção e indicação de 
conceitos apresentados em uma peça teatral, apoiado na perspectiva de um ensino voltado para 
estabelecer relações entre os conceitos científicos e as situações cotidianas de estudantes do 
ensino médio. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  
Arte e ciência são frequentemente consideradas áreas opostas e inconciliáveis, 
traduzindo um preconceito surgido no período moderno, já que ao estudarmos os sistemas das 
“artes liberais” da idade média a primeira parte do ensino superior era formada por três 
disciplinas (gramática latina, retórica e lógica) e a segunda parte formada por quatro 
disciplinas (aritmética, geometria, música e astronomia) juntas, constituíam as sete artes.  
 Pesquisadores (FERREIRA, 2010; ALCÂNTARA e PORTO, 2011) já refletiram sobre 
as proximidades e diferenças das artes e das ciências.  As discussões alçam a Leonardo da 
Vinci, Aristóteles, Vitor Hugo, entre outros. Mas o debate ganhou destaque após a publicação, 
em 1959, de As Duas Culturas, de Charles P. Snow, que analisou a separação entre artes e 
ciências. Podemos verificar ao longo da história interações entre arte e ciência, e grandes 
passos têm sido dados, buscando o elo entre elas, como algumas pesquisas que vêm sendo 
desenvolvidas nesse sentido, dentre as quais destacamos: Calvo (2011); Massarani (2012); 
Liberato (2014) e Sousa Júnior (2015). 
Ao longo da história, espetáculos teatrais tem sido trabalhados com temáticas 
científicas. Gardai e Schall (2009) afirmam que três peças são emblemáticas: “Vida de 
Galileu” (1956), de Bertolt Brecht; “Os Físicos” (1960), de Friedrich Durrenmatt e “O Caso 
Oppenheimer” (1964), de Heinar Kipphardt. Os textos foram escritos entre as décadas de 1950 
e 1960 relacionando a responsabilidade do cientista diante da sociedade, mediante a 
repercussão da bomba atômica. Contudo, a combinação entre ciência e teatro vai além das 
peças mencionadas, contando com outros textos conhecidos mundialmente, a saber: “A 
Estátua Amazônica”, de Araújo Porto Alegre (1851), “Lição de Botânica” (1906), de Machado 
de Assis, “Oxigênio” (2004) de Carl Djerassi e Roald Hoffmann, essa tem como tema a 
questão da prioridade da descoberta científica e da ética na ciência. Os autores criam duas 
situações para debates. Na primeira, os protagonistas são Lavoisier, Scheele e Priestley, e suas 
esposas, em um suposto encontro promovido pelo rei Gustavo III, em Estocolmo, data de 
1777, no qual se espera definir quem é o verdadeiro responsável pela descoberta do oxigênio. 
Já a segunda situação se passa na Academia Real Sueca de Ciências, no verão de 2001, entre 
os membros da Comissão Nobel de Química, os quais discutem a atribuição de um Nobel 
retroativo, para pesquisas anteriores a 1901, dentro das comemorações do centenário do 
Prêmio Nobel. 
 O vocábulo Teatro de temática Científica é relativamente recente (SARAIVA, 2007), 
caracterizando-se por ser um teatro de ideias para a divulgação científica (GIMENEZ, 2013). 
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De acordo com esse autor a expressão Teatro de temática Científica refere-se a espetáculos 
que apresentem a ciência, narrada e analisada com linguagem própria para o entendimento do 
aprendiz segundo o seu estágio de aprendizagem. Em concordância com esse pensamento, 
Saraiva (2007) afirma que a finalidade do Teatro de temática Científica é apresentar 
conhecimentos para um público específico e selecionado, geralmente, estudantes.  
A respeito do teatro de temática científica, estudos (MEDINA e BRAGA, 2010; 
SOUSA JÚNIOR, 2015) vêm comprovando que essa estratégia como prática de ensino, além 
de ser fonte de prazer e descoberta para o aluno é tradução do contexto sociocultural e histórico 
refletindo na cultura, podendo contribuir significativamente para o processo de construção do 
conhecimento do aluno como mediador da aprendizagem.  
O teatro de temática científica ajuda a enfocar a atenção dos estudantes (ARROIO et 
al; 2006), sendo um instrumento de comunicação por excelência, podendo ter um papel 
importante na motivação, contribuindo com a construção do conhecimento científico, 
direcionando o olhar às representações, símbolos, imagens, lembranças, valores e sentimentos, 
criando possibilidades de autonomia frente ao processo educativo (OLIVEIRA, 2000). 
Autores defendem o uso do teatro como atividade lúdica para o ensino de química (MOREIRA 
e MARANDINO, 2015), sendo uma ferramenta efetiva para comunicar, ensinar e avaliar 
(ROQUE, 2007), apresentando semelhanças com a ciência: inspiração, criatividade, trabalho 
intensivo, curiosidade e experimentação. 
A Química abrange um variado leque de assuntos passíveis de serem representados de 
uma maneira interessante e agradável. As descobertas, as invenções, as próprias reações 
químicas, as aplicações da Química no cotidiano e as biografias dos Químicos são apenas 
alguns exemplos do vasto manancial de temas suscetíveis de serem dramatizados.  
Surge ainda a questão da aproximação entre a cultura científica e humanística. Os Químicos 
voltam a ser encarados como seres humanos normais aos olhos do público que assiste às peças, 
deixando de ser figuras idealizadas e caricatas, que só tem vida dentro dos seus laboratórios, 
fazendo com que o público encontre repercussão em imagens básicas, centrais, simbólicas, 
com as quais se identificam de alguma forma (ARROIO et al., 2006).  
A Química é uma área muito atrativa enquanto fonte de temas para projetos teatrais, 
pois ao produzir uma peça, os estudantes aprendem conceitos de Química com prazer e 
descontração (LERMAN, 2005), provocando constantes dúvidas e reflexões, permitindo que 
o teatro científico seja encarado como uma possibilidade de ampliar e construir uma agradável 
ferramenta de ensino.  
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Portanto, o teatro de temática científica serve como excelente recurso didático, 
possibilitando a interação com grupos heterogêneos, exercitando a atenção, paciência, 
solidariedade e convívio com as diferenças. Além disso, apresenta potencialidades para 
trabalhar novas atividades em sala de aula, favorecendo a leitura, escrita, pesquisa e a 
experimentação, além de transcender classes sociais.   
Favorecendo ao processo de ensino aprendizagem, capacidade de pensar, capacidade 
de abstração, alternativas para solução de um problema, disposição para procurar, e aceitar 
críticas, competências apresentadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio 
(BRASIL, 2006, p. 35).  
Assim, o teatro de temática científica mostra-se como proposta didática, servindo como 
motivador na construção de novos conceitos, teorias ou temáticas, podendo provocar novas 
reflexões, apresentando ganhos individuais e coletivos que favorecem ao processo de 
formação do estudante, permitindo que o estudante vá ao encontro de uma postura crítica, bem 
como pensar sobre o seu papel dentro do processo de ensino e aprendizagem. 
 
3 METODOLOGIA  
A pesquisa foi realizada na perspectiva da análise qualitativa (BAUER e GASKELL, 
2010) a amostra limitou-se a estudantes do ensino médio (quarenta alunos) que assistiram os 
espetáculos de teatro de temática científica “Dom Quixote de lá química” e “Um laboratório 
arretado” dos grupos de teatro “FANáticos da Química” da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte e “Química em Cena” da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Foi utilizado como instrument a observação participante e questionário. Para tanto, este foi 
dividido em duas partes (Tabela 1): a primeira para caracterizar o perfil dos alunos e a segunda, 
contendo quatro questões abertas, com o objetivo de identificar a influência do teatro de 
temática científica aliado a experimentação na aprendizagem de conceitos químicos dos alunos 
que assistiram aos espetáculos. 
 
Tabela 1: Plano do questionário de investigação dos alunos do ensino médio. 
Parte Objetivos 
I Parte  Caracterizar o perfil dos alunos 
II Parte Identificar a opinião dos alunos sobre aspectos do processo 
de ensino/aprendizagem da química, após terem assistido 
os espetáculos de teatro de temática científica 
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Na primeira parte do questionário eram solicitados dados gerais dos alunos que 
assistiram aos espetáculos (sexo, idade, nível de ensino, etc.). A segunda parte, formada por 
quatro questões abertas, onde buscou-se identificar opiniões sobre aspectos de 
ensino/aprendizagem da química presente nos espetáculos. 
Após as leituras dos questionários, as respostas foram agrupadas em conjuntos distintos 
através de um processo de diferenciação para serem, então, categorizados seguindo critérios 
semânticos. Como não havia um sistema de categorias pré-estabelecido, a categorização deste 
estudo foi feita a partir da classificação analógica e progressiva dos elementos constituintes 
das respostas, seguindo os critérios de exclusão mútua, homogeneidade, pertinência, 
objetividade/fidelidade e produtividade, procedimento conhecido por “milha” (BARDIN, 
1977).  
4 RESULTADOS E DISCURSÃO 
Durante e após a apresentação dos espetáculos, os estudantes demonstraram, de uma 
forma geral, diversos sentimentos, como ansiedade, nervosismo, euforia, alegria, angustia, se 
sentiam motivados em observar com detalhes cada cena e experimentos apresentados e 
discutidos durante as apresentações teatrais. 
 Quando foram perguntados como consideram a química, foram dadas as mais diversas 
respostas, conforme pode ser visto na tabela 2.  
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A partir das respostas obtidas (Tabela 2), observa-se que boa parte dos estudantes 
(40%) considera a química como uma ciência muito interessante, 27,5% considera interessante 
e 32,5% pouco interessante.  
Quando foram solicitados para justificarem suas respostas os estudantes em sua 
maioria (40%) responderam que a química está presente em nosso dia a dia, que ela é uma 
ciência importante para ser estudada, por que pode melhorar a qualidade de vida do ser 
humano.  27,5% justificam que a química é interessante, afirmando que tem a capacidade de 
estudar e interpretar o comportamento da matéria e 32,5% acha a química pouco interessante, 
pois acreditam que ela seja algo ruim, pois é uma ciência que só apresenta cálculos e fórmulas. 
É interessante destacar que neste grupo, os estudantes falaram que em suas escolas não tem 
aulas experimentais, sendo que eles tinham dificuldades em aprender por não perceberem o 
significado ou a validade do que estudam na prática, o que fica evidente nas suas respostas, 
como pode ser visto nas falas dos estudantes: 
E13: Só vejo falar em reportagens na televisão de agrotóxico que contamina legumes, 
frutas e verduras, isso é química [...]. Sem contar que na minha escola o professor só fala: 
“vocês estão lembrado da formula de constante de equilíbrio”? “Isso cai na prova”. 
E26: “Estou no 3° ano e nunca tive uma aula com esse monte de coisas, falo desses 
vidrinhos, essas coisas coloridas [...], se minha aula fosse assim até poderia gostar de 
química”. 
Evidenciando que a experimentação desperta um forte interesse entre eles. Nessa 
perspectiva Guimarães (2009) afirma que a experimentação é uma estratégia eficiente para 
desenvolver o interesse do aluno, uma vez que possibilita a criação de problemas reais que 
permitem a contextualização e o estímulo de questionamentos de investigação. A 
experimentação tem diversas funções, como a de ilustrar um princípio, testar hipóteses e de 
investigação (IZQUIERDO; SANMARTÍ e ESPINET 1999), apresentando um caráter 
motivador, lúdico, essencialmente vinculado aos sentidos (GIORDAN, 1999). 
Pensando nesse caráter lúdico foi perguntado aos estudantes o que eles achavam da 
divulgação da química através do Teatro de Temática Científica, eles responderam em sua 
totalidade que essa ferramenta era ótima, pois o teatro servia de estimulo para eles, deixando 
a química mais interessante, saindo da monotonia, tornando-se mais incentivador estudar essa 
ciência. A explicação para eles terem sinalizado positivamente está no fato das atividades 
lúdicas possibilitarem aos indivíduos aprenderem de forma prazerosa, num contexto 
desvinculado da situação de aprendizagem formal, ajudando a construir uma práxis 
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emancipadora e integradora, ao tornar-se um instrumento de aprendizagem que favorece a 
aquisição do conhecimento em perspectivas e dimensões que perpassam o desenvolvimento 
do educando (SOARES, 2013).  A fala do estudante E8 é bastante representativa desse 
contexto: 
 Estou impressionado. Não consegui desviar o olhar um momento, isso é muito bom. 
Consegui entender através do experimento da “varinha mágica” o que são reações 
endotérmicas, fiquei “encantado” como ele explicou o fenômeno.  
Para que o Teatro de Temática Científica cumpra seu papel como ferramenta para 
motivar o aprendizado, o espetáculo deve apresentar uma linguagem direta, simples e que 
permita que os alunos após a apresentação realizem intervenções necessárias para fazer dessa 
ferramenta uma aprendizagem.  
Quando foi perguntado qual experimento eles mais gostaram nos espetáculos, foram 
dadas diversas respostas, direcionadas a vários experimentos. O experimento do “assovio do 
garrafão” (SOUZA, et al., 2011) chamou bastante atenção dos estudantes devido ao forte ruído 
gerado e o aparecimento de uma luz azul intensa. Nesse experimento utiliza-se álcool etílico 
(cerca de 4 mL) e um garrafão de 20 L vazio e seco de água mineral e é realizado colocando 
o álcool no garrafão agitando-se o mesmo e ao mesmo tampando a boca com a mão, para que 
o álcool se volatilize e ocupe todo o volume disponível. Em seguida acende-se um fósforo e o 
coloca rapidamente no garrafão (atenção duas pessoas devem sincronizar este ato: com a que 
estava agitando o garrafão destampado o mesmo, e uma segunda colocando rapidamente o 
fósforo). 
Ao se jogar um palito de fósforo aceso dentro do garrafão com vapores de álcool etílico 
dentro, a queima do álcool produz gás carbônico e água.  Como a boca do garrafão é apertada 
e o volume do gás produzido é muito grande, o mesmo escapa para fora, pela boca do garrafão, 
em alta velocidade para diminuir a pressão interna até equilibrar com a externa. Isto produz 
um ruído forte parecido com um assovio.  Vê-se ao mesmo tempo uma luz azulada por que 
esta é a cor típica produzida na combustão do álcool, como mostra a reação abaixo: 
 
                                        C2H5OH +3O2 → 2CO2 (g) + 3H2O (l)     
              
Esse experimento é utilizado no momento da apresentação em que se desejava chamar 
a atenção do público. Ele aborda assuntos de gases, reações químicas, estequiometria e 
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combustão, podendo ser usado para motivar os alunos a estudarem ou para ilustrar esses 
assuntos após aula teórica. 
Outro experimento que os estudantes responderam que mais gostaram foi o do “fogo 
que não queima” (SOUZA, et al., 2011), o qual aborda transformações de fase, fenômenos 
químicos e físicos, termodinâmica, combustão e equilíbrio térmico.  Para realizá-lo prepara-
se na hora do experimento uma mistura 1/1 de álcool isopropílico e água, homogeneizando 
bem. A mistura deve ser preparada num frasco com tampa que permita a agitação para a 
homogeneização. Em seguida despeja-se a mistura na forma e coloca fogo na mesma. A chama 
produzida pode ser tocada sem que se queime a mão.  Isso acontece por que ao ser queimada 
a mistura homogênea de igual quantidade de álcool isopropílico e água passa por dois 
fenômenos:  
- o primeiro, que é químico e corresponde à queima do álcool, o que produz calor; 
- o segundo, que é físico e corresponde à evaporação da água, o que consome calor.  
O calor liberado na queima do álcool é igual ao consumido na evaporação da água, o 
que protege a pele e evita que a mesma queime, principalmente, por que a queima ocorre na 
fase gasosa acima da pele. As reações químicas que ocorrem são: 
                                   C2H5OH +3O2 → 2CO2 (g) + 3H2O(l) + Calor             
                                                  3H2O (l)  + Calor → 3H 2O(v)               
Um ponto bastante importante a ser destacado é que grande parte dos estudantes 
comentavam nunca ter entrado em um laboratório de química, nem tão pouco ter tido a 
oportunidade de participar de aulas de laboratório em suas escolas, uma vez que grande parte 
destas, apesar de ter estrutura de laboratório, não oferecia aulas experimentais. Colaborando 
com a fala dos alunos, Gonçalves e Marques (2012) afirmam que as escolas em geral não 
possuem laboratórios para aulas experimentais.  
Embora pesquisadores (LÔBO, 2012) saibam da importância das atividades 
experimentais para o ensino de química, sua prática nas escolas de ensino médio ainda é algo 
distante devido às dificuldades encontradas pelo professor nas escolas. Ao serem questionados 
sobre os problemas mais comumente encontrados nas aulas, os professores citam: dificuldades 
de manipulação dos materiais pelos alunos; baixo nível de compreensão dos fenômenos pelos 
discentes e tempo inadequado para a realização das atividades (LÔBO, 2012). 
Na quarta e última questão foi perguntado se os estudantes conseguiram identificar 
algum conceito de química (eles poderiam identificar mais de um conceito) durante a 
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apresentação dos espetáculos, caso a resposta fosse afirmativa, foram convidados a identificá-
los.  
 A grande maioria (95%) afirma ter identificado os conceitos de química que são 
apresentados na tabela 3, outros (5%) não responderam, sendo a falta de resposta identificada 
como não identificação de conceito.  
 







E1; E2; E10 e E22. 
 
 
Velocidade de reação 
 
E16; E28; E33;  
E39 e E40. 
 
 
Densidade e adsorção 
 
E3; E15; E21; E26; 
E32 e E38. 
 
 
Temperatura e pressão 
 
E4; E11; E13; E20; 





Combustão, gases, ácido e base. 
 















Entalpia e Entropia 
 






Com o teatro aliado a experimentação, os estudantes puderam fazer observações, 
refletir, desenvolver habilidades e identificar conceitos que podem levá-los a relacionar a 
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teoria com a prática.  Possibilitou o raciocínio rápido, a reflexão, a construção do seu 
conhecimento, levando-os a memorizar mais facilmente conceitos apresentados nos 
espetáculos, valorizando e ativando o pensamento, gerando oportunidades de expansão das 
emoções, das sensações e do prazer em aprender. O papel central da observação pode ser 
aprendido diretamente das identificações dos estudantes, embora 5% (E22 e E25) não tenham 
respondido a essa questão, a identificação de conceitos revela uma crença positiva para utilizar 
o teatro aliado à experimentação, como ponto de partida para o estudo da química. 
 Nesse sentido Medina e Braga (2010) afirmam que o processo de encenação de uma 
peça teatral envolve a problematização do processo de construção do conhecimento científico 
junto à aprendizagem de diversos conceitos de Física, Química, Biologia, História, Geografia, 
Matemática, entre outro. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O teatro de temática científica aliado à experimentação apresenta um diferencial frente 
a outras atividades já conhecidas e difundidas no ensino de química, pois essa ferramenta vem 
se apresentando muito valiosa no processo de apropriação que motiva o encontro com o 
conhecimento, permitindo o desenvolvimento de competências e habilidades. Oferece 
motivação para construção do pensamento conceitual de maneira informal de comunicação da 
química, permitindo que o aluno amplie seus conhecimentos, favorecendo não somente a 
abordagem fenomenológica, mas também a construção do conhecimento químico e a 
internalização dos conceitos científicos, apresentando-se como uma ferramenta que possibilita 
um caminho diferenciado para aprendizagem, num ambiente que propicia ao aluno 
possibilidades de desenvolvimento de autonomia no processo educativo, com ele se vendo 
como participe ativo da sua formação. 
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